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OBJETIVOS:  
Protagonistas da expansão mercantil europeia nos séculos 16 e 17, os impérios 
ibéricos experimentaram transformações significativas ao longo dos séculos 18 e 19. 
O curso discutirá quais foram os impactos recíprocos entre as metrópoles e os seus 
respectivos domínios coloniais na América, África e Ásia. A passagem do modelo 
estatal dinástico para o regime constitucional (estado-nação) deu- se, em cada caso, 
com intensidades, ritmos e abrangências variadas. O programa de leituras abordará 
os dilemas históricos enfrentados pelos Estados ibéricos desde a Guerra de Sucessão 
do trono espanhol (1702-1711) até o final da Guerra Civil Espanhola, considerando 
as dimensões político-administrativas, as conjunturas bélicas e diplomáticas, as 
relações entre economia e demografia e, por fim, identificando os nexos entre a 
memória histórica e o nacionalismo imperial. 
 
PROGRAMA:  
1) A historiografia Ibérica pós União Europeia 
2) O impacto da Guerra de Sucessão (1713-1763)  
3) Reformismo ilustrado e o "teatro crítico" de Benito Feijoo (1724- 
4) O Tratado de Madri e a expulsão dos Jesuítas (1759-1767)  
5) Instituições de ciência e a cultura das Luzes 
6) A reconfiguração das economias imperiais na era Napoleônica 
7) As artes em tempos de guerra: a pintura de Goya 
8) A constituição de Cádiz e as independências americanas 
9) A constituição portuguesa e a gestão do império afro-asiático 
10) Abolicionismo e estradas de ferro: trabalho forçado e emigração  
11) Partidos republicanos e sociedades cientificas (1870-1890)  
12) A participação portuguesa na primeira guerra mundial  
13) A guerra civil espanhola e a obra de Garcia Lorca 
 
MÉTODO: aulas expositivas, leitura de textos, análise de documentos e discussão 
coletiva; ATIVIDADES DISCENTES:  Exposição oral, levantamento bibliográfico e 
elaboração de ensaios críticos; CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: Projeto de pesquisa 
individual, apresentação de seminário coletivo e relatório individual. 
RECUPERAÇÃO: prova oral e trabalho escrito  
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